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RESUMO 

Introdução: as lesões por pressão (LPP) são definidas pela ruptura das estruturas da pele, 
decorrentes de diferentes tipos de pressões contínuas sobre um local. Os cuidadores de pessoas 
acometidas por LPP muitas vezes não tem experiência e/ou estudo para realizarem seus 
cuidados devidamente. Objetivos: verificar e debater a literatura científica atual sobre as 
estratégias de educação em saúde direcionadas a cuidadores de pessoas com lesão por pressão 
especificamente na atenção primária à saúde em um contexto brasileiro. Metodologia: utiliza 
a revisão de literatura do tipo narrativa, realizando a busca dos estudos nas bases de dados 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), o catálogo de Teses e Dissertações CAPES e a 
plataforma de pesquisa Google Scholar. Utilizando-se para seleção a resposta da questão 
pesquisa: Quais são as estratégias educativas voltadas a cuidadores de pessoas com lesão por 
pressão na atenção na primária a saúde no contexto brasileiro que são indicadas na literatura? 
Respeitado recorte temporal de 2010 a 2022. Resultados: foram selecionados quatro artigos na 
SciELO, três Teses e dissertações no catálogo de Teses e Dissertações CAPES e oito manuais, 
guias técnicos e cartilhas no Google Scholar, compondo um total de 15 materiais para análise. 
A maioria dos estudos revelou que guias, cartilhas e manuais com orientações educacionais do 
tipo prescritivas foram mais utilizados. Conclusão: observou-se a utilização do modelo 
tradicional de promover educação em saúde, conhecida como educação bancária focada em 
materiais e informações técnicas e prescritivas. Há limitações quanto a metodologia utilizada, 
no entanto revela-se a importância de realizar outras pesquisas sobre o assunto buscando 
conhecer as estratégias educativas realizadas no Brasil na atenção primária. 

Palavras-chave: Assistência Domiciliar; Educação em saúde; Lesões; Atenção domiciliar; 
Família. 

1 INTRODUÇÃO 

As lesões por pressão representam um problema significativo de saúde pública, afetando 
principalmente os indivíduos mais vulneráveis, como os idosos e aqueles com mobilidade 
reduzida (HOMMEL; SANTY-TOMLINSON, 2018). Essas lesões são caracterizadas por 
danos localizados na pele e nos tecidos subjacentes, resultantes da pressão contínua e/ou fricção 
sobre uma determinada área do corpo, levando a complicações como infecções, dor e 
diminuição da qualidade de vida (EUROPEAN PRESSURE ULCER ADVISORY PANEL; 
NATIONAL PRESSURE INJURY ADVISORY PANEL; PAN PACIFIC PRESSURE 
INJURY ALLIANCE, 2019). Essas lesões podem ter impacto negativo tanto para o paciente 
quanto para sua família, além de acarretarem altos custos para o sistema de saúde (RAFIEI et 
al, 2021). 

Para o paciente, as lesões por pressão podem levar a uma série de complicações físicas 
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e psicossociais (KIM et al, 2019). A pele danificada torna-se vulnerável a infecções, que podem 
se espalhar rapidamente e ameaçar a vida do paciente (ESPEJO et al, 2018). Além disso, a dor 
associada às lesões por pressão pode ser intensa e debilitante, afetando a qualidade de vida e 
interferindo nas atividades diárias (KIM et al, 2019). A cicatrização dessas lesões é muitas vezes 
lenta e complexa, resultando em longos períodos de hospitalização e tratamento prolongado 
(BOWERS; FRANCO, 2020). 

Não apenas o paciente é afetado, mas a família também enfrenta um impacto 
significativo. Os cuidadores familiares desempenham um papel crucial na prestação de 
cuidados aos pacientes com lesões por pressão. Eles enfrentam um fardo emocional e físico 
considerável, além de precisarem adquirir conhecimento e habilidades específicas para o 
manejo adequado dessas lesões (RAFIEI et al, 2021). 

O cuidado contínuo e a vigilância necessários para prevenir o agravamento das lesões 
exigem tempo e recursos, podendo levar a uma sobrecarga física e emocional dos cuidadores 
(RODRIGUES; FERREIRA; FERRÉ-GRAU, 2016). 

Além dos impactos para o paciente e sua família, as lesões por pressão também têm um 
custo substancial para o sistema de saúde. O tratamento dessas lesões envolve uma variedade 
de intervenções, incluindo curativos especializados, terapia nutricional, reabilitação e, em casos 
mais graves, cirurgias. Além disso, os pacientes com lesões por pressão frequentemente 
requerem hospitalização prolongada, o que aumenta os custos de internação e a demanda por 
recursos de saúde (PADULA; DELARMENTE, 2019). 

No contexto da atenção primária à saúde, os cuidadores desempenham um papel 
fundamental no cuidado e na prevenção de lesões por pressão. São indivíduos que enfrentam 
desafios diários ao lidar com a complexidade dessas lesões, que vão desde a identificação 
precoce até a implementação de medidas adequadas de prevenção e tratamento (POTTIER et 
al, 2014). 

Nesse sentido, é essencial que os cuidadores recebam suporte e orientação adequados 
para melhorar sua capacidade de cuidar e promover a saúde e o bem-estar das pessoas sob seus 
cuidados. As atividades educativas voltadas a cuidadores surgem como uma abordagem 
promissora para preencher essa lacuna, fornecendo conhecimento e habilidades necessários 
para o manejo adequado das lesões por pressão (JAFARI et al, 2021). 

A atenção primária à saúde é o ambiente ideal para a implementação dessas atividades 
educativas, pois é nesse nível de cuidado que ocorre o primeiro contato com os cuidadores e 
suas famílias (GAZZINELLI et al, 2015). Além disso, a atenção primária é capaz de abordar as 
necessidades de saúde de forma integral, promovendo a prevenção, a identificação precoce e o 
tratamento adequado das lesões por pressão (VIEIRA et al, 2017). 

Frente ao exposto o objetivo do trabalho é revisar e discutir a literatura científica atual 
sobre as estratégias educativas voltadas a cuidadores de pessoas com lesão por pressão na 
atenção primária à saúde no contexto brasileiro. Serão explorados os diferentes formatos e 
estratégias educativas utilizadas. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

O método de síntese de conhecimento selecionado para a condução deste estudo foi a 
revisão de literatura do tipo narrativa. A partir do tema foi elaborada a seguinte questão de 
pesquisa: Quais são as estratégias educativas voltadas a cuidadores de pessoas com lesão por 
pressão na atenção na primária a saúde no contexto brasileiro que são indicadas na literatura? 
Realizou-se busca na Scientific Electronic Library Online (SciELO), o catálogo de Teses e 
Dissertações CAPES e a plataforma de pesquisa Google Scholar. Foram incluídos artigos, teses, 
dissertações, manuais, guias técnicos e cartilhas. A seleção dos materiais respeitou o recorte 
temporal de 2010 a 2022. Aplicou-se a combinação dos seguintes descritores “Lesão por 
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Pressão”, “Promoção da Saúde”, “Cuidadores”, “Atenção Primária à Saúde”, “Prevenção 
primária”, “Educação em Saúde” e termos “Orientação para cuidadores”, “Prevenção de 
Ulceras por Pressão por Cuidadores”, “Orientações para cuidadores sobre cuidados com lesão 
por pressão”, Estratégias de educação em saúde para cuidadores sobre prevenção de lesão por 
pressão”, Estratégias educativas para cuidadores sobre lesão por pressão e ulcera por pressão”. 

Assim sendo, através da pesquisa obteve-se 76 publicações, distribuídas da seguinte 
forma: 22 artigos na SciELO, 32 Teses e dissertações no catálogo de Teses e Dissertações 
CAPES e 22 manuais, guias técnicos e cartilhas no Google Scholar. As publicações foram 
obtidas integralmente. Após leitura minuciosa, considerando a questão de pesquisa, foram 
selecionados quatro artigos na SciELO, três Teses e dissertações no catálogo de Teses e 
Dissertações CAPES e oito manuais, guias técnicos e cartilhas no Google Scholar, compondo 
um total de 15 materiais para análise. A  coleta  de  dados  prosseguiu  conforme  a 
extração  das  seguintes  características: tipo de material, abordagem voltada a prevenção 
ou tratamento, população para que foi desenvolvida se cuidador familiar ou não familiar, tipo 
de estratégia educativa, resultados. Foi utilizada tabela para organização das informações, 
construída no Programa de edição Microsoft Word. A apresentação e análise de dados foi 
organizada de forma descritiva. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram selecionados 15 materiais que abordavam estratégias educativas voltadas a 
cuidadores de pessoas com lesão por pressão na atenção primária a saúde no Brasil. Dos 15 
materiais selecionados para análise, 11 materiais abordavam prevenção de lesão por pressão e 
três abordavam prevenção e tratamento. Quanto população para que foi desenvolvida quatro 
materiais indicam cuidadores e não especificavam o tipo, cinco indicaram cuidadores formais 
e informais, um indicou pacientes e cuidadores, e cinco indicaram cuidadores familiares. 
Quanto ao tipo de estratégia educativa, seis materiais indicaram a elaboração de guias de 
orientações para cuidadores, quatro indicaram a elaboração de cartilhas, dois indicaram a 
elaboração de manual, dois indicaram orientações verbais, e um indicou a criação de um filme. 

Os guias de orientações, utilizaram como recurso orientações descritas e imagens e a 
veiculação do material de forma impressa e também digital. 

As cartilhas, também utilizaram como recurso orientações descritas e imagens e a 
veiculação do material de forma impressa e também digital. 

Os manuais utilizaram como recurso orientações descritas e imagens e a veiculação do 
material somente de forma impressa, tendo como característica a linguagem técnica específica 
da área da saúde. 

As orientações verbais não foram especificadas. O filme utiliza cenários reais sendo 
uma instituição de longa permanência para idosos e um domicílio e o conteúdo do roteiro foi 
fundamentado em guidelines e vivências em diferentes contextos. Estudos tem indicado que 
intervenções de apoio aos cuidadores podem ser eficazes na redução do stress e melhoria da 
qualidade dos cuidados prestados (SHERIFALI et al, 2018; AKSOYDAN et al, 2019). A 
alfabetização em saúde permite que os cuidadores entendam e avaliem informações sobre saúde 
e os níveis de alfabetização em saúde dos cuidadores informais podem afetar os resultados dos 
cuidados de longo prazo (COSTA et al, 2022). 

Cuidadores informais têm necessidades educacionais muito diversas, portanto, estudos 
devem ser desenvolvidos para identificação de necessidades educacionais dos cuidadores 
informais (Al AWAR; KUZIEMSKY, 2017). 

Muitas vezes a educação desenvolvida para os cuidadores é realizada desconectada da 
realidade na qual se encontra inserido. No processo educativo a ser desenvolvido pelos 
profissionais de saúde, é importante realizar a reflexão partindo da problematização da 
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realidade, das expressões do conhecimento, principalmente pelo fato de a maioria não ter o 
conhecimento técnico-científico (SANTIAGO; LUZ, 2012). 

A educação em saúde como uma estratégia principal para o desenvolvimento do 
processo de produção de saúde que tem como objetivo autonomia das pessoas. Apesar desta 
visão ser difundida no Brasil, ainda prevalece a utilização do modelo tradicional de promover 
educação em saúde, conhecida como educação bancária, em que o educador transmite 
conteúdos aos educandos, fazendo depósitos de comunicados (FIGUEIREDO JÚNIOR et al, 
2020). Observa-se que nesse modelo destaca-se a utilização de materiais técnicos e formais 
como guias, cartilhas e manuais como estratégia de educação para cuidadores. 
 
4 CONCLUSÃO 
 

Este estudo possibilitou mostrar algumas estratégias educativas voltadas a cuidadores 
de pessoas com lesão por pressão na atenção primária a saúde no Brasil. Observou-se que guias, 
cartilhas e manuais com orientações educacionais do tipo prescritivas foram os mais utilizados. 
Indica-se que o trabalho realizado tem limitações quanto a metodologia, já que optou-se pela 
realização de uma revisão narrativa inicial e por não contemplar outras bases de dados, no 
entanto, os resultados obtidos apontam para a importância de realizar outros estudos sobre o 
tema buscando assim conhecer as estratégias educativas realizadas no contexto brasileiro. 
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